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MENDES RIBEIRO 

Elias Murad, médico, 
constituinte por Minas Ge
rais, aconselha os seus co
legas, distribuindo, no ple
nário, circular. 

Outros parlamentares, 
médicos de igual sorte, têm 
demonstrado preocupações 
semelhantes, chan.ando a 
atenção de fatores alta-

; mente perigosos construin
d o o contexto da Assem-
"blêia Nacional Constituin

te. 
Alinham: 
I — Períodos de trabalho 

contínuos de oito até dez ou 
f1 doze horas. (O interessante 

é que pensam retirar, o se-
1 gundo turno, o máximo de 
! seis horas em jornada úni-
! ca). 

II — Tensão permanente. 
Absolutamente normal e 
previsível a partir do mo
mento em que cada um de 

I nós — e todos — pleiteamos 
i voto para fazer a Lei 

Maior. 
Ninguém, ao candidatar-

se, poderia ignorar a mas
sa de pressões, interesses 
em conflito, jogos políticos 
e estrelismos em choque, 
ínsitos ao conjunto de ho
mens apontados para a his
tória. Ou será possível, 
com responsabilidade e 
trabalho, legislar para os 
140 milh-oes de hoje e, 
sabe-se lá quantos seremos 
se, como desejamos, a 
Constituição for duradou
ra? (O paradoxo é regrar o 
convívio, capital e traba
lho, esquecendo que nâo há 
tensão maior do que ter fo
me, saber os filhos com fo
me, sentir o nada no futuro 
porque o Brasil tem 70 por 
cento de sua gente caren
ciada e se discutem miga
lhas como dez dias de fé
rias remuneradas ou horas 
e x t r a s p a g a s 
diferenciadamente). 

III — Necessidade de co
mer com regularidade (7, 
13 e 19 horas), frugalmen
te. 

Está certo, é claro. 
E, embora o regime seja 

exaustivo, nenhum de nós 
tem ou teria dificuldade pa
ra observar o prescrito. 
Salvo para conter exage
ros. 

O Zé, pobre Zé, vive de 
marmita — quando vive — 
e se equilibra na sobra do 
que nos sobra. E o nós, 
aqui, se entenda como to
dos quanto se situam em 
camada restritíssima da 
população. 

Entre o cuidar para não 
comer demais, podendo co
mer bem, sempre, e a an
gústia do não ter alimento. 

presumo, a última mata 
mais. Ou me engano? (E 
bom, no segundo turno, a 
maioria pensar nisso ou 
nâo?) 

IV — Beber pouco, ou nâo 
beber. 

Como se percebe, é opção 
de prazer. O Zé, se sabe, dá 
o melhor da verdadeira his
tória quando busca a cani
nha para esquecer seus 
piás de barriga vazia. 
(Bom lembrete, ótlmo avi
so quando passam aumen
tos, dispara a Inflação e 
gente ainda titubeando, em 
fixar teto para os ganhos e 
mandar todos pagarem Im
posto de Renda. Falei da 
renda, nunca do salário ou 
provento). 

V — Ter ativldade física 
regular. A única desvanta
gem sobre o Zé. Ele tem de
mais. Os parlamentares, 
fincados no sedentarismo, 
têm pouquíssimas alterna
tivas para seguir o conse
lho médico. (Agora, ainda 
há um aviso. Aos que não 
sâo hígidos, os exercícios 
podem não ser recomendá
veis. O Zé, antes de saber 
se está mesmo doente, 
m o r r e n a s f i l a s do 
INAMPS). 

VI — Dormir de 7 a 8 ho
ras por dia. 

Aqui, o Zé não tem a me
nor chance. Claro, nós tam
bém não. Mas, por enquan
to. O Zé, sempre. Sair da 
vila, enfrentar a fila ainda 
madrugada e, noite alta, 
voltar à maloca, não é tera
pia. É veneno, por vezes 
lento, porque Deus conti
nua a dar forças conforme 
a cruz de cada um. 

Esta certo, Murad. 
Estão certos, os colegas. 
Aqui, onde estamos por 

opção, por busca, pela hon
ra disputada nas urnas, re
cebemos notícias diárias 
de mortes, internações, in
tervenções cirúrgicas de 
emergência e ausência su
cessivas de cada vez maior 
número. 

Tudo na vida, porém, 
tem um ensinamento divi
no. E vital se projetar em 
quem não tem opção, salvo 
a de confiar em nós, para 
um futuro menos injusto. 
Nós corremos riscos, é ver
dade. Porém, de forma al
guma, somos mais sacrifi
cados do que os Zés, graças 
aos quais, recebemos o pri
vilégio de redemocratizar-
mos esta terra! 

Ah! Em tempo: 
a) Ulysses passa, imóvel, 

doze horas. 
b) Não falta a almoços e 

jaritares. 
c) Não faz "cooper" 

(mas caminha todas as 
manhãs). 

d) Embora não fume, fu
ma indiretamente, no ple
nário enfumaçado. 

e) Não dispensa o "poi-
re". È caninha. 

f) E às 6 da manhã, tendo 
deitado depois das 23, já te
lefona para deputados! 

g) E tem setenta anos. 
Bem vividos! 


